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Namaste.  

 

Gurumayi deu o título “Fique no Templo” para estes satsangs com 

transmissão ao vivo do Templo de Bhagavan Nityananda. Quão 

afortunados somos — todos e cada um de nós — por poder participar 

destes satsangs enquanto muitos de nós estamos "abrigados em casa", 

durante o lockdown em vigor na maioria das regiões do mundo, por causa 

do COVID-19.  

 

Como disse Swami Ishwarananda, no satsang da quinta-feira passada, dia 

16 de abril: embora estejamos tecnicamente separados uns dos outros, pela 

graça de Gurumayi estamos mais juntos do que nunca. Quando Swami ji 

disse isso, realmente reverberou dentro de mim. Me lembrou como, na 

conclusão dos Intensivos de Shaktipat, Gurumayi diria: “Estamos sempre 

conectados em nossos corações”.  

 

Durante esse período de dificuldades, estamos experienciando essa 

conexão com o Guru — e com o sangham — mais tangivelmente do que 

nunca.  Ofereço imensa gratidão pela graça do Guru. 

 

Estamos todos no caminho de Siddha Yoga.  

Somos todos portadores da luz da graça do Guru.  



 

Recentemente, alguém compartilhou comigo que uma amiga dela, de 

Siddha Yoga, chama este momento de “abrigar-se na graça”. Que perfeito 

e que verdadeiro isto é! Estamos de fato abrigados na graça. E desde que 

recebemos shaktipat, este tem sido nosso modo de vida. Ofereço imensa 

gratidão pela graça do Guru.  

 

Gurumayi nos ensinou que devemos aprender a observar como a natureza 

age e reage, esconde sementes e exibe brotos; como a natureza é ao mesmo 

tempo gentil e violenta, delicada e brutal, gloriosa e feroz. Seja qual for a 

vestimenta que a natureza traja, temos a oportunidade de respeitá-la em 

toda a sua suntuosidade.  

 

No Shree Muktananda Ashram, em abril, todos nós pensávamos que a 

primavera tinha finalmente chegado e que tínhamos dado adeus às 

tempestades do inverno. Por que eu comento isso? Porque durante abril 

temos sido agraciados com as cores vibrantes de arbustos e flores por todo 

Ashram. Vimos centenas de tulipas, narcisos, sinos-dourados, jacintos, 

jacintos-uva, crocus, pervincas, magnólias e azaléas.  

 

As árvores do lado do lago Nityananda e por todo Ashram estão 

alegremente desabrochando. A lista continua.  

 

Todos os dias escutamos mais pássaros chilrearem e começamos a 

testemunhar os novos visitantes da primavera — pintarroxos, melros de 

asa vermelha, gansos, pardais, pica-paus e papa-moscas.  

 

Mas bem no momento em que estávamos ficando mais e mais 

hipnotizados pelos sons e cores intoxicantes da primavera, ontem à noite 

fomos surpreendidos com mais uma lembrancinha de inverno.  

 

Uma chuva leve começou a cair. As gotas de chuva estavam misturadas 

com pequenos flocos de… não eram de chuva. Ao acordarmos esta manhã 



percebemos que o céu havia nos enviado quase sete polegadas de neve, 

criando um cintilante cobertor branco sobre todo o Ashram.  

 

Sim, ficamos chocados – mas então, como eu disse antes, nós também 

fomos ensinados a respeitar os caprichos da natureza.  

 

Gurumayi compartilhou comigo que na Índia, a Lei de Murphy é chamada 

de Murphy ka Bhagavan. Então, aí está. Nós pensávamos que estávamos na 

primavera, todavia, de acordo com Murphy ka Bhagavan, o inverno não 

terminou totalmente no Shree Muktananda Ashram. 

 

Não estou pedindo a você que sinta pena de mim, que estava ansiando 

tanto pelo clima mais quente. Mas se quiser demonstrar sua compreensão, 

seus votos calorosos para mim serão muito bem-vindos!  

 

 
 

Cada noite de sábado, nos satsangs “Fique no Templo”, temos participando 

de um namasankirtana após o arati. Todavia, hoje vamos honrar o evento 

global “One World: Together at Home” (Um mundo único: juntos em casa), 

que está sendo produzido pela Organização Mundial da Saúde e o grupo 

Global Citizen (Cidadão Global). Esta transmissão, em vídeo, ao vivo será 

concluída logo após eu convidar vocês todos a se juntarem a mim para 

cantar “Sadgurunath Maharaj ki Jay”. 

 

Muitos de nós entendemos que a música é um veículo naturalmente 

potente para o coração comunicar seus sentimentos mais profundos. Vi 

tantos vídeos comoventes de um país depois do outro, de pessoas que 

mesmo em lockdown ainda encontram meios para fazer música juntas, de 

seus terraços, janelas e telhados, cantando e tocando instrumentos e 

inspirando uns aos outros através de sua música. Vídeos da Itália, 

Espanha, Iraque, Índia, Líbano, Alemanha, Croácia — e estou certa que 

não vi nem metade. 



 

E ouvi dizer que ontem à noite, na cidade de Nova York, muitas pessoas 

juntaram suas vozes na mesma hora para cantar a famosa canção “New 

York, New York”! A razão pela qual eu menciono isso no Templo de Bade 

Baba é que em alguns dos filmes antigos em Super 8, que eu vi de Bade 

Baba, há centenas e centenas de pessoas cantando e dançando e tocando 

instrumentos na frente dele. Eles estavam criando uma balbúrdia musical! 

 

Por isso, eu acho que Bade Baba ficaria muito satisfeito com o evento “One 

World: Together at Home” (Um mundo único: juntos em casa) desta noite. 

 

Como vocês talvez saibam, este evento não é para levantar fundos — seu 

propósito é honrar trabalhadores da saúde de todos os lugares e mostrar 

apoio e solidariedade pelo bem incalculável que eles estão fazendo pelo 

mundo, constantemente arriscando suas vidas para salvar a vida de 

outros. 

 

Nesse evento haverá apresentações de uma carreada de cantores, 

comediantes e outros artistas. Também veremos histórias daqueles nas 

linhas de frente desta crise: médicos, enfermeiros, funcionários de lojas de 

alimentos.  

 

Esse evento “One World” (Um mundo único) me faz sentir tão orgulhosa 

da humanidade. E como musicista, gosto especialmente de como músicos e 

outros artistas se uniram para produzir este evento — para elevar nossos 

espíritos, para dar mais coragem e energia para os trabalhadores da saúde, 

para apoiar financeiramente aqueles que estão lutando durante esse 

tempo, e tantas outras coisas. 

  

No caminho de Siddha Yoga, sabemos, desde nossas primeiras 

experiências, que as vibrações da música têm poder de cura inestimável. 

Então, se você tiver tempo, e se for adequado ao seu fuso horário, 



recomendo muito que você participe deste evento para mostrar seu apoio. 

Somos todos One World (Um mundo único). 

 

Obrigado a todos – vocês que são tão corajosos e gentis.   

 

Olá a todos vocês que estão firmes em sua luta contra esse vírus 

desenfreado e perturbador. 

 

Até logo, meus amigos queridos.  

Tenham bons pensamentos, todos vocês, pessoas do bem.  

 

Comportem-se bem, todas as crianças desse mundo.  

Estejam bem, todos os enamorados.  

 

Fiquem bem, todos os idosos sábios.  

Que estejamos todos seguros, cada um e todos nós.  

 

Vamos todos ficar conectados ao nosso próprio coração. 

Vamos todos ficar conectados com nosso sangham de Siddha Yoga.  

 

Que possamos confiar que nosso futuro é brilhante. 

 

 

 

 
 

© 2020 SYDA Foundation®. Todos os direitos reservados. 

 


